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 Resumen 

 El objetivo de este trabajo fue determinar cuán significativa es la asociación entre las 

 clases de Educación Física, la intención de ser físicamente activo y nivel de actividad física 

 semanal en una muestra de 75 estudiantes de educación secundaria obligatoria (36 hombres y 39 

 mujeres) de 13.56 ± .663 años. Se diseñó un estudio descriptivo transversal. Se utilizó la prueba 

 estadística t de Student para muestras independientes y el índice de correlación de Pearson 

 (significación p <.05). Los resultados evidenciaron que los instrumentos IEF, MIFA y la media 

 de actividad física se correlacionaron a nivel p <.01 para cada factor. Se concluye que cuanta 

 menos importancia se da a las clases de Educación Física, menos interés hay en ser físicamente 

 activo y menos tiempo se dedica a la actividad física semanal; por el contrario, cuando aumenta 

 la intención de ser físicamente activo, aumenta el tiempo de actividad física semanal fuera de la 

 escuela. 

 Palabras Clave:  actividad física; adolescentes; educación;  Educación Física; motivación. 

 Abstract 

 This work aimed to determine the importance of the association between Physical 

 Education classes, the intention to be physically active and the level of weekly physical activity in 
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 a sample of 75 students of compulsory secondary education. (36 males and 39 females) aged 

 13.56 ± .663 years. A cross-sectional descriptive study was designed. Student's t-test for 

 independent samples and Pearson's correlation index (significance p <.05) were used. Results 

 showed that the IEF and MIFA instruments and the mean physical activity correlated at the p < 

 .01 level for each factor. It can be concluded that the less importance is given to Physical 

 Education classes, the less interest there is in being physically active and the less time is spent to 

 weekly physical activity; in contrast, when the intention to be physically active increases, the 

 time spent on weekly physical activity outside of school increases. 

 Keywords:  Physical activity; adolescents; education;  Physical Education; motivation. 

 Resumo 

 O objetivo deste estudo foi determinar o efeito da associação entre aulas de Educação 

 Física, intenção de ser fisicamente ativo e nível de atividade física semanal em uma amostra de 

 75 alunos do ensino médio obrigatório (36 homens e 39 mulheres) com idade de 13,56 ± .663 

 anos. Elaborou-se um estudo descritivo de corte transversal. Utilizou-se o teste t de Student para 

 amostras independentes e o índice de correlação de Pearson (significância p <.05). Os resultados 

 evidenciaram que os instrumentos IEF e MIFA e a média de atividade física se correlacionaram 

 no nível p < .01 para cada fator. Conclui-se que quanto menor a importância dada as aulas de 

 Educação Física, menor interesse em ser fisicamente ativo e menos tempo gasto em atividade 

 física semanal; inversamente quando a intenção de ser fisicamente ativo aumenta, o tempo de 

 atividade física semanal fora da escola aumenta. 

 Palavras chave:  atividade física; adolescentes; educação; Educação Física; motivação. 
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